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Vive la France: as influências no cenário cultural e social de São Paulo no início do século XX

Vive la France: influences on the cultural and social scene of São Paulo in the early 20th century

Thais Morais Salomão 1

As primeiras décadas do século XX, no Brasil, foram marcadas por uma grande aceitação das 
elites às influências culturais provenientes das capitais europeias. As cidades de São Paulo e Rio de 
Janeiro passaram por um extenso processo de reforma urbana, assim como o barão Georges-Eugène 
Haussmann havia promovido em Paris. Na cena social destas capitais, surgiram os chamados salões, 
ambientes frequentados por intelectuais, poetas, artistas e pela alta sociedade, nos mesmos moldes 
adotados pela burguesia parisiense. Nestes ambientes realizavam-se serões literários, palestras e 
exposições e eram servidos banquetes com pratos de nomes franceses, que seguiam as regras de boas 
maneiras e etiqueta nascidas nas sociedades de corte da França. 

O presente estudo busca apresentar o processo de urbanização da cidade de São Paulo e o 
cenário social e cultural da elite daquele período e também compreender de que forma aquele grupo 
via a necessidade de se distanciar do estilo de vida provinciano e romper com os costumes da socie-
dade imperial para considerar-se civilizado. 

O grande esforço da elite brasileira para se afastar de seu passado colonial e se aproximar dos 
padrões franceses pode ser, de certo modo, elucidado pelo raciocínio de Stuart Hall de que a identi-
dade é algo sempre em processo, em constante modificação. Assim, na contramão do que havia sido 
visto durante o Romantismo, período em que nossos autores expressavam forte nacionalismo e certa 
ânsia de criar um estilo autêntico que valorizasse as tradições do país, nos primeiros anos do século 
XX prevalece a vitória do cosmopolitismo francês e adotam-se o mobiliário, as roupas e o modo de 
vida parisienses.

Nos encontros da alta sociedade paulistana nos salões do senador José de Freitas Valle, os 
convivas falavam francês sobre poesia, literatura e artes, o que, conforme Norbert Elias, demonstra o 
anseio de usar da língua como forma de definir o seu caráter nacional. Ademais, naqueles ambientes 
predominavam a etiqueta e o refinamento à mesa franceses que, segundo Pierre Bourdieu, são instru-
mentos de diferenciação social e evidenciam que a cultura que une é também a cultura que separa.

A partir do trabalho dos autores mencionados e também dos arquivos de periódicos em 
circulação desde aquela época, como O Estado de S. Paulo, A Cigarra e A Lua, esta pesquisa analisará 
os fatores que são relevantes na formação de uma identidade nacional e como o “desejo de ser brasi-
leiro”, que imperou no Brasil durante o período do Romantismo, afastou-se de qualquer elemento da 
cultura popular e transformou-se em “desejo de ser estrangeiro”.
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